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EMENTA
Diferenças, semelhanças e possibilidades de diálogo entre os campos histórico e literário, atentando-se a
renovadas perspectivas historiográficas, teóricoliterárias e interdisciplinares.

OBJETIVOS

GERAIS:
 Abordar as possibilidades de leituras, às vezes contraditórias, da obra Machadiana, especificamente

do Memorial de Aires, colocado em relação aos contextos históricos de produção e recepção.

ESPECÍFICOS:
 Compreender o conceito de literatura afrobrasileira, de Duarte.
 Compreender o conceito de literatura negro-brasileira, de Cuti.
 Observar, em Cuti, a problematização racial da leitura.
 Retomar as noções de autor implicado, pacto de leitura e leitor desconfiado, a partir da abordagem

de Ricoeur.
 Indicar na dissimulação machadiana o esvaziamento de poder do leitor idealmente branco, apontado

por Cuti.
 Ler O memorial de Aires a partir do momento histórico de ambientação do romance: a Abolição.
 Confirmar Aires como o último dos narradores machadianos indignos de confiança.
 Demonstrar que o narrador indigno de confiança é desvelado pelos leitores desconfiados.
 Recuperar o pacto de confiança no autor Machado de Assis, cujos artifícios retóricos marcam a

indignidade das vozes narrativas de nossas elites.
 Propor que a do romance moderno europeu é insuficiente para abarcar os procedimentos narrativos



de Machado, próprios de uma história social assentada sobre a escravidão.

METODOLOGIA

 Leitura, análise e interpretação de textos teóricos e literários.
 Aulas dialogadas.
 Atividades de avaliação individuais.

AVALIAÇÃO

A avaliação será realizada em duas modalidades:

 Participação em classe e demonstração de efetiva leitura dos textos indicados (peso 2).
 Produção individual de ensaio com base nas temáticas abordadas, com no máximo 8 páginas,

incluindo bibliografia (peso 2).

Critérios de avaliação da aprendizagem: clareza e coerência de ideias, argumentação fundamentada nos
textos literários e/ou teóricos enfocados, abordagem dos principais aspectos desenvolvidos na disciplina,
demonstrando efetiva leitura e reflexão acerca dos conteúdos tratados.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Apresentação da disciplina; distribuição da condução das leituras
2. Discussão sobre a noção de literatura afro-brasileira, de Duarte, e sua posição em relação a

Machado de Assis
3. Discussão sobre a noção de literatura negro-brasileira, de Cuti, e sua posição em relação a

Machado de Assis
4. Discussão sobre a teoria racializada de Cuti acerca do leitor
5. Discussão sobre a afirmação das teorias sobre leitura e leitor
6. Discussão sobre o rompimento do pacto de confiança entre leitor e narrador no romance

moderno e, especificamente, na obra de Machado de Assis
7. Discussão sobre a formação de uma tradição de leitura da obra machadiana em torno das ideias

de máscara e desmascaramento
8. A teoria da cordialidade como mascaramento da violência brasileira
9. O desmascaramento de Aires nas anotações sobre a Abolição
10. Reflexões acerca da insuficiência da teoria moderna do romance europeu para abranger a

complexidade cultural dos procedimentos narrativos de Machado de Assis
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